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1. INTRODUÇÃO 
 

Infecções odontogênicas, como cárie dentária, doenças periodontais, infec-
ções endodônticas e abscessos dentários são problemas muito comuns na medi-
cina dentária (PITTS et al., 2017). Quando não tratadas adequadamente, essas 
infecções podem promover inflamação e, consequentemente, danos irreversíveis 
aos tecidos bucais. Em geral, os tratamentos convencionais envolvem a remoção 
do tecido afetado e sua substituição por materiais de preenchimento (AHMED et 
al., 2020). Apesar desses tratamentos serem úteis, eles podem não ser ideais, pois 
não substituem biologicamente a perda do remanescente dental. 

 O desenvolvimento de novos métodos alternativos é considerado promissor 
na pesquisa odontológica (AHMED et al., 2020). Dentro desse cenário, surgiu o 
campo dos sistemas de liberação de medicamentos (DDS), sua incorporação reduz 
a degradação destes fármacos, minimiza os efeitos colaterais de produtos citotóxi-
cos em regiões não-alvo e facilita a administração em pacientes pediátricos e geri-
átricos (SARANGI & PADHI, 2018). 

O desenvolvimento de DDS tem muitas vantagens não apenas para drogas 
sintéticas, mas também para fitoterápicos, que incluem melhorar a solubilidade e 
biodisponibilidade, aumentar a atividade farmacológica, reduzir a toxicidade, au-
mentar a estabilidade, melhorar a distribuição de macrófagos nos tecidos, entrega 
sustentada e proteção contra danos físicos e químicos (SARANGI & PADHI, 2018). 

Neste sentido, a própolis é um produto natural produzido pelas abelhas a partir 
de árvores. É uma resina natural não tóxica e possui inúmeras propriedades farma-
cológicas, incluindo antimicrobiana, anti-inflamatória, anticancerígena, antioxidante 
(BARBOZA et al., 2021). Estudos relatam o uso dessa substância nas mais varia-
das formulações odontológicas e os resultados comprovaram suas atividades far-
macológicas (CHUA et al., 2014; KURSHID et al., 2017).  Assim, esta pesquisa tem 
como objetivo revisar sistematicamente a literatura para obter um panorama atua-
lizado do uso e eficácia do DDS contendo própolis para aplicações orais. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Esta revisão seguiu a lista de recomendações Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses(PRISMA) (MOHER et al., 2015). A ques-
tão de pesquisa foi: “Existe influência na incorporação de própolis em sistemas de 
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liberação de medicamentos comparados aos sistemas de liberação de medicamen-
tos com outras substâncias ou sem própolis?” 

Dois revisores independentes (ASB e JSR) realizaram uma pesquisa biblio-
gráfica até 15 de janeiro de 2022 em cinco bases de dados: PubMed/Medline, Web 
of Science, Cochrane Library, Scopus e Embase, utilizando as palavras chaves: 
‘”propolis”, “drug delivery”, “dentistry” e seus correspondentes, para identificar os 
estudos elegíveis. Estudos clínicos, in situ e in vitro foram incluídos. Foram excluí-
dos: artigos de revisão, casos clínicos, teses, dissertações e resumos em congres-
sos. Os dados demográficos e de ação, tais como: desenho e objetivos do estudo, 
área de aplicação em odontologia, tipos de biomateriais, tipos de própolis, caracte-
rização e origem da própolis, avaliação da toxicidade, liberação do fármaco, pre-
sença de controles, tamanho da amostra e principais resultados foram extraídos e 
analisados qualitativamente.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após examinar 55 artigos na íntegra, 11 estudos in vitro, 1 modelo animal e 

1 estudo in vivo (e in vitro) foram incluídos (n=13). Após examinar 55 artigos na 
íntegra, 11 estudos in vitro, 1 modelo animal e 1 estudo in vivo (e in vitro) foram 
incluídos (n=13). Os estudos incluídos foram publicados entre 2007 e 2021 (Figura 
1). O Brasil foi o país com maior número de estudos sobre DDS à base de própolis 
em odontologia. Dentre os 13 estudos incluídos, 12 foram in vitro e um in vivo. O 
uso de própolis em sistemas de liberação de fármacos foi relatado nas áreas de: 
cariologia (2), endodontia (2), periodontia (5) e implantodontia (1). Maior parte dos 
estudos (9) utilizam o extrato etanólico de própolis. De acordo com os estudos ana-
lisados, a clorexidina foi a substância mais utilizada como grupo controle, totali-
zando 27% dos estudos.  

 
Figura 1. Diagrama flow da revisão sistemática 
 Vários sistemas de liberação de drogas (DDS) foram descritos nos artigos 

encontrados, tendo estes, como principal vantagem sua liberação gradual, redu-
zindo drasticamente as reações adversas. Esses sistemas são uma opção segura, 
pois reduzem drasticamente as reações adversas devido às baixas doses 



 

 

administradas diretamente no local de ação (BONADIES et al., 2019). Além disso, 
os DDS aumentam a estabilidade e modulam a solubilidade, tornando-o interes-
sante para o uso de extratos naturais (RAHMAN et al., 2020).  

Dentre os compostos naturais, a própolis é uma alternativa vantajosa para 
ser utilizada em DDS devido à sua natureza biodegradável, alta compatibilidade 
tecidual e liberação a longo prazo (BALATA et al., 2018). Portanto, o presente es-
tudo apresenta evidências científicas para a incorporação da própolis em sistemas 
de liberação controlada como agente terapêutico na medicina odontológica. 

Uma das principais características atribuídas à própolis na literatura é sua 
ação antimicrobiana (ASAWAHAME et al., 2014; BARBOZA et al., 2021). O efeito 
antimicrobiano duradouro da própolis é justificado por sua baixa solubilidade e este 
aspecto é importante se o biomaterial for introduzido em uma área de baixa vascu-
larização onde os antibióticos administrados sistemicamente dificilmente podem 
funcionar (SIMU et al., 2006). A própolis é amplamente reconhecida também por 
suas propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes. Embora poucos estudos te-
nham sido encontrados utilizando a própolis em sistemas controlados de drogas na 
odontologia, é possível observar a multiplicidade de áreas na odontologia, nas 
quais a própolis pode ser aplicada para fins terapêuticos.  

A heterogeneidade dos resultados sobre a liberação do fármaco torna-se 
uma limitação do estudo. Esses resultados se devem não só à origem da própolis, 
como também à falta de padronização das metodologias e biomateriais (DDS) tes-
tados, de acordo com a finalidade da aplicação. No entanto, há um claro consenso 
de que a própolis pode ser usada por longos períodos acima de 7 dias em DDS. 
Espera-se que em breve, o uso de sistemas de liberação controlada para o trata-
mento de doenças odontogênicas e não odontogênicas, em particular, o uso de 
formulações nanoparticuladas se torne rotina na prática clínica. Para que isso 
ocorra, são necessárias mais metodologias de avaliação desses materiais e mais 
esforços governamentais para tornar a legislação mais eficiente na aprovação de 
biomateriais visando ampliar o desenvolvimento e comercialização de plataformas 
avançadas de liberação de medicamentos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Pode-se concluir que há um impacto benéfico na incorporação da própolis 

em sistemas de liberação de fármacos. Embora existam evidências de atividades 
antimicrobianas, anti-inflamatórias e regenerativas em estudos pré-clínicos, estu-
dos mais aprofundados incluindo toxicidade dessa substância, caracterização fí-
sico-química detalhada e avaliação de genotoxicidade de biomateriais contendo 
própolis como DDS para garantir o uso seguro em humanos são necessários. Além 
disso, estudos clínicos devem ser realizados para confirmar a eficácia dos sistemas 
de entrega contendo própolis. 
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